
RITOS INICIAIS
(A assembleia é convidada a iniciar 
com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(40º Curso: 04.11, p. 14, faixa 4)
Cristo ressuscitou, aleluia, venceu a 
morte com amor. / Cristo ressuscitou, 
aleluia, venceu a morte com amor. / 
Aleluia!
1. Tendo vencido a morte, o Senhor fi -
cará para sempre entre nós, / para man-
ter viva a chama  do amor que reside 
em cada cristão, a caminho do Pai.
2. Tendo vencido a morte, o Senhor nos 
abriu um horizonte feliz. / Pois nosso 
peregrinar pela face do mundo terá seu 
fi nal lá na casa do Pai.

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A graça e a paz daquele que é, que 
era e que vem, estejam convosco.
T – Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
A ou P – O Cristo ressuscitado perma-
nece conosco e nos promete o dom do 
Espírito Santo, chamando-nos a guar-
dar sua Palavra e a viver no amor que 
gera paz e comunhão. Celebremos 
este mistério pascal com fé, deixando 
Deus fazer em nós a sua morada.

4. RITO DE ASPERSÃO
P – Meus irmãos e minhas irmãs, in-
voquemos o Senhor nosso Deus, para 
que abençoe esta água que vai ser as-
pergida sobre nós, recordando o nosso 
Batismo. Que ele se digne ajudar-nos, 
para permanecermos fi éis ao Espírito 
que recebemos.
Senhor, Deus todo-poderoso, aten-
dei benigno as preces do vosso povo. 
Ao celebrarmos a maravilha da nossa 
criação e a maravilha ainda maior da 

nossa redenção, dignai-vos abenço-
ar esta água. Fostes vós que a criastes 
para fecundar a terra, para lavar nossos 
corpos e refazer nossas forças. Também 
a fi zestes instrumento da vossa miseri-
córdia: por ela libertastes o vosso povo 
do cativeiro e aplacastes no deserto a 
sua sede; por ela os profetas anuncia-
ram a vossa aliança que era vosso dese-
jo concluir com a humanidade; por ela 
fi nalmente, consagrada pelo Cristo no 
Jordão, renovastes, pelo banho do novo 
nascimento, a nossa humanidade ferida 
pelo pecado. Que esta água seja para 
nós uma recordação do nosso Batismo 
e nos faça participar da alegria dos que 
foram batizados na Páscoa. Por Cristo, 
nosso Senhor. T – Amém.
(38º Curso: 03.10, p. 15, faixa 11)
T – Banhados em Cristo, / somos uma 
nova criatura. / As coisas antigas já se 
passaram, / somos nascidos de novo. / 
Aleluia! Aleluia! Aleluia! (bis)
P – Deus todo-poderoso nos purifi que 
dos nossos pecados e, pela celebração 
desta Eucaristia, nos torne dignos da 
mesa de seu reino. T – Amém.

5. HINO DE LOUVOR
(49º Curso: 11.22, p. 26, f. 8 – sugestão de melodia)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por ele amados. / Senhor 
Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-po-
deroso. / Nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós vos 
glorifi camos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória.
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. 
Vós que tirais o pecado do mundo, ten-
de piedade de nós. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa sú-
plica. / Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós.
Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, 
só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém.

6. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Deus todo-poderoso, dai-nos viver com 
ardor estes dias de júbilo e honra do 
Senhor ressuscitado, para que sempre 

manifestemos com nossas obras o mis-
tério que celebramos. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos. T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – É o Espírito Santo que nos faz viver 
a comunhão na comunidade. Escutemos 
a Palavra de Deus.

7. PRIMEIRA LEITURA
Leitura dos Atos dos Apóstolos (8,

5-8.14-17) – Naqueles dias, 5Filipe des-
ceu a uma cidade da Samaria e anunciou- 
lhes o Cristo. 6As multidões seguiam 
com atenção as coisas que Filipe dizia. E 
todos unânimes o escutavam, pois viam 
os milagres que ele fazia. 7De muitos 
possessos saíam os espíritos maus, dan-
do grandes gritos. Numerosos paralíticos 
e aleijados também foram curados.

8Era grande a alegria naquela cidade. 
14Os apóstolos, que estavam em Jerusalém, 
souberam que a Samaria acolhera a Pala-
vra de Deus, e enviaram lá Pedro e João. 
15Chegando ali, oraram pelos habitantes da 
Samaria, para que recebessem o Espírito 
Santo. 16Porque o Espírito ainda não viera 
sobre nenhum deles; apenas tinham rece-
bido o batismo em nome do Senhor Jesus. 
17Pedro e João impuseram-lhes as mãos, e 
eles receberam o Espírito Santo.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

8. SALMO 65 (66)
(Salmos e Aclamações / ano A:12.10 – vol. II, p. 56)
Aclamai o Senhor Deus, ó terra intei-
ra, / cantai salmos a seu nome glorioso!
1Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, / 
2cantai salmos a seu nome glorioso, / dai 
a Deus a mais sublime louvação! / 3aDizei 
a Deus: “Como são grandes vossas obras!
4Toda a terra vos adore com respeito / e 
proclame o louvor de vosso nome!” / 
5Vinde ver todas as obras do Senhor: / seus 
prodígios estupendos entre os homens!
6O mar ele mudou em terra fi rme, / e pas-
saram pelo rio a pé enxuto. / Exultemos 
de alegria no Senhor! / 7aEle domina para 
sempre com poder!
16Todos vós que a Deus temeis, vinde es-
cutar: / vou contar-vos todo bem que ele 

RITO DA PALAVRA

31. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 7, 8, 9, 10 e 11 deste folheto.)

32. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

33. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 13 deste folheto.)

34. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 14 deste folheto.)

35. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e 
ressurreição, Cristo nos reconciliou. 
Desejemos uns aos outros a paz!

RITO DA COMUNHÃO

36. MOMENTO DE LOUVOR
P – Demos graças ao Senhor repartindo 
entre nós este Pão consagrado, memó-
ria viva do Senhor, que se faz presente 
em nosso meio.
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 

Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)
(28º Curso: 09.04, p. 24, faixa 21)
T – Ressuscitado o Cristo apareceu, / 
com seus amigos fez a refeição; / e dan-
do a paz, mandou anunciar / o amor de 
seu Pai, em toda a nação. (bis)
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

37. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de receber Jesus na comunhão, 
sinal de reconciliação e vínculo de união 
fraterna, rezemos juntos como o Senhor 
nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

38. COMUNHÃO
P – Disse o Senhor: “Quem me ama 
será amado por meu Pai, e eu o amarei 
e me manifestarei a ele”.

(Mostrando o Pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...

(Comunhão: canto n. 19 deste folheto.)

39. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

40. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Ó Deus de terna compaixão, nesta 
celebração tu manifestaste o teu cari-
nho por nós. Acompanha-nos em nos-
sa lida de cada dia para que possamos 
praticar sempre os mandamentos de 
Jesus e sermos guiados pelo Espírito 
da verdade. Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

41. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessida-
des da comunidade, enquanto a assem-
bleia canta um canto apropriado.)

42. AVISOS
43. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde. 
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. O Senhor di-
rija para nós o seu rosto e nos dê a paz. 
Que o Senhor confi rme a obra de nossas 
mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

Recomenda-se que o círio, que foi 
aceso solenemente na Vigília Pas-
cal, esteja aceso antes da chegada 
da assembleia.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: At 16,11-15; Sl 149; Jo 15,26-16,4a. 3ª-f.: At 16,22-34; Sl 137(138); Jo 16,5-11. 4ª-f.: At 17,15.22-18,1; 
Sl 148; Jo 16,12-15. 5ª-f.: São Matias, Apóstolo, festa – At 1,15-17.20-26; Sl 112(113); Jo 15,9-17. 6ª-f.: At 18,9-18; Sl 46(47); Jo 16,20-23a. 
Sábado: At 18,23-28; Sl 46(47); Jo 16,23b-28. Domingo: Ascensão do Senhor, solenidade – At 1,1-11; Sl 46(47); Ef 1,17-23; Mt 28,16-20.

Produção:
Setor Liturgia – Arquidiocese de Goiânia

liturgia@arquidiocesedegoiania.org.br

Textos do Ordinário da Missa:
Missal Romano – Edições CNBB

contato@edicoescnbb.com.br

NÃO VOS DEIXAREI ÓRFÃOS

6º Domingo da Páscoa – Ano A
10 de maio de 2026 – Ano XLIII – Nº 2454

No 6º Domingo da Páscoa, Ano A, Jesus 
promete enviar o Espírito da Verdade (Jo 14,15-
21). Ele não nos deixa órfãos, mas permanece 
conosco por meio do Espírito Santo, que fortalece, 
consola e conduz a Igreja. No Tempo Pascal, 
somos convidados a reconhecer essa presença 

viva que nos ajuda a guardar os mandamentos e a 
viver no amor. O Espírito nos recorda tudo o que 
Jesus ensinou e nos dá coragem para testemunhar 
a fé. Celebrar este domingo é renovar a confi ança 
na ação do Espírito, que anima a comunidade e 
sustenta nossa caminhada cristã.

ENTENDER A LITURGIA
QUEM É O ESPÍRITO DE VERDADE PROMETIDO POR JESUS?



Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós 
e por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.
Mistério da fé e do amor!
T – Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!
CC – Celebrando agora, ó Pai, o memo-
rial da paixão redentora do vosso Filho, 
da sua gloriosa ressurreição e ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacrifício vivo e santo.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da vos-
sa Igreja e reconhecei nela o sacrifício 
que nos reconciliou convosco; conce-
dei que, alimentando-nos com o Corpo 
e o Sangue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
T – O Espírito nos una num só corpo!
1C – Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançarmos 
a herança com os vossos eleitos: a san-
tíssima Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo 
do dia ou padroeiro) e todos os Santos, 
que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.
T – Fazei de nós uma perfeita oferenda!
2C – Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na caridade a 
vossa Igreja que caminha neste mundo 
com o vosso servo o Papa N. e o nos-
so Bispo N., com os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros e diáconos, os 
outros ministros e o povo por vós re-
dimido.
Atendei propício às preces desta famí-
lia, que reunistes em vossa presença. 
Reconduzi a vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
3C – Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que par-
tiram desta vida e todos os que morre-
ram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eter-
namente da vossa glória, por Cristo, Se-
nhor nosso. Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça.
CP ou CC – Por Cristo, com Cristo, 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.
T – Amém.

18. RITO DA COMUNHÃO
P – O banquete da Eucaristia é sinal de 
reconciliação e vínculo de união frater-
na. Unidos como irmãos e irmãs, reze-
mos, juntos, como o Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso...
(Continuar o rito conforme o Missal 
Romano.)

19. CANTO DA COMUNHÃO
(42º Curso: 03.12, p. 14, faixa 7)
Ressuscitei, Senhor, / contigo estou, 
Senhor, / teu grande amor,  Senhor, /
de mim se recordou. / Tua mão se 
levantou, / me libertou!
1. Meu coração penetras / e  lês meus 
pensamentos; / se luto ou se descanso, / 
tu vês meus movimentos; / de todas mi-
nhas palavras / tu tens conhecimento.
2. Quisesse eu me esconder  / do teu 
imenso olhar / subir até o céu, / na terra 
me entranhar, / atrás do horizonte, / lá, 
iria te encontrar!
3. Por trás e pela frente / teu ser me envol-
ve e cerca; / o teu saber me encanta, / me 
excede e me supera; / tua mão me acom-
panha, / me guia e me acoberta!
4. Se a luz do sol se fosse, / que escu-
ridão seria! / se as trevas me envolves-
sem, / o que adiantaria? / Pra Ti, Se-
nhor, a noite / é clara como o dia!
5. As fibras do meu corpo / teceste e 
entrançaste; / no seio de minha mãe / 
bem cedo me formaste; / melhor do que 
ninguém / me conheceste e amaste!
6. Teus planos, insondáveis, / sem fim 
tuas maravilhas! / Contá-las eu quisera, / 
mas quem o poderia? / Como da praia a 
areia, / só tu as saberias!
7. Que os maus da terra sumam, / pere-
çam os violentos / que tramam contra ti! / 
Com vergonhoso intento / abusam do teu 
nome, / pra seus planos sangrentos.
8. Mas vê meu coração / e minha an-
gústia sente; / olha, Senhor, meus pas-
sos, / se vou erradamente, / me bota no 
caminho /  da vida, para sempre!

20. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (48º Curso: 10.20, p. 107, faixa 57)
Alegrem-se os céus e exulte a terra: / 
ressuscitou Jesus Cristo! / Alegrem-se 
os céus e exulte a terra: / ressuscitou 
Jesus Cristo!

(Tempo de silêncio)

21. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Deus eterno e todo poderoso, pela res-
surreição de Cristo nos recriais para a 
vida eterna: fazei frutificar em nós o 
sacramento pascal e infundi em nossos 
corações a força deste alimento salutar. 
Por Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

22. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 27, faixa 18)
Rainha do céu, alegra-te, aleluia; / o 
Deus que em ti hás trazido, aleluia; / 
ressuscitou, como disse, aleluia. / Roga 
a Deus por nós. Aleluia, aleluia.

23. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

24. BÊNÇÃO SOLENE
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Deus que, pela ressurreição do seu 
Filho único, vos deu a graça da redenção 
e vos tornou seus filhos, vos conceda a 
alegria de sua bênção. T – Amém.
P – Deus que, pela redenção de Cristo, 
vos concedeu o dom da verdadeira liber-
dade, por sua misericórdia vos torne par-
ticipantes da herança eterna. T – Amém.
P – E, vivendo agora retamente, possais 
no céu unir-vos a Deus, para o qual, pela 
fé, já ressuscitastes no batismo. 
T – Amém.
P – E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo, desça sobre 
vós e permaneça para sempre.
T – Amém.

25. DESPEDIDA
P – Ide em paz, e glorificai o Senhor 
com vossa vida.
T– Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA

(Onde não houver Missa.)

26. ACOLHIDA
(Após o convite para início da celebra-
ção, entoar o canto de entrada. Ver n. 1 
deste folheto.)

27. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

28. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia 
ao pedido de perdão. Após, rezar o 
Confesso a Deus ou entoar um canto 
apropriado.)

29. GLÓRIA
(Conforme n. 5 deste folheto.)

30. ORAÇÃO INICIAL
P – Ó Deus, dá-nos a graça de vivermos 
profundamente estes dias de alegria em 
que festejamos a ressurreição de Cristo, 
para que a nossa vida corresponda sem-
pre mais àquilo que na fé celebramos. 
Por Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

me fez! / 20Bendito seja o Senhor Deus 
que me escutou, / não rejeitou minha ora-
ção e meu clamor, / nem afastou longe de 
mim o seu amor!

(Tempo de silêncio)

9. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Primeira Carta de São 

Pedro (3,15-18) – Caríssimos: 15Santi-
ficai em vossos corações o Senhor Je-
sus Cristo, e estai sempre prontos a dar 
razão da vossa esperança a todo aquele 
que vo-la pedir.

16Fazei-o, porém, com mansidão e 
respeito e com boa consciência. Então, 
se em alguma coisa fordes difamados, 
ficarão com vergonha aqueles que ul-
trajam o vosso bom procedimento em 
Cristo. 17Pois será melhor sofrer prati-
cando o bem, se esta for a vontade de 
Deus, do que praticando o mal.

18Com efeito, também Cristo morreu, 
uma vez por todas, por causa dos peca-
dos, o justo, pelos injustos, a fim de nos 
conduzir a Deus. Sofreu a morte, na sua 
existência humana, mas recebeu nova 
vida pelo Espírito.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

10. ACLAMAÇÃO
(Salmos e Aclamações / ano A; 12.10 – vol. II, p. 57)
Aleluia! Aleluia! Aleluia! / Aleluia! 
Aleluia! Aleluia!
Quem me ama realmente guardará 
minha palavra, / e meu Pai o amará, e 
a ele nós viremos.

11. EVANGELHO
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João.
T – Glória a vós, Senhor.

(14,15-21) – Naquele tempo, disse 
Jesus a seus discípulos: 15“Se me amais, 
guardareis os meus mandamentos, 16e 
eu rogarei ao Pai, e ele vos dará um ou-
tro Defensor, para que permaneça sem-
pre convosco: 17o Espírito da Verdade, 
que o mundo não é capaz de receber, 
porque não o vê nem o conhece. Vós o 
conheceis, porque ele permanece junto 
de vós e estará dentro de vós.

18Não vos deixarei órfãos. Eu virei 
a vós. 19Pouco tempo ainda e o mundo 
não mais me verá, mas vós me vereis, 
porque eu vivo e vós vivereis. 20Naque-
le dia sabereis que eu estou no meu Pai 
e vós em mim e eu em vós. 

21Quem acolheu os meus mandamen-
tos e os observa, esse me ama. Ora, 
quem me ama, será amado por meu Pai, 
e eu o amarei e me manifestarei a ele.”
– Palavra da Salvação.
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

12. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

13. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

14. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Irmãos e irmãs, o Senhor nos pro-
meteu o Espírito Santo e a sua paz, 
fruto do amor vivido na fidelidade. 
Confiantes nessa promessa, elevemos 
ao Pai as nossas preces, dizendo:
T – Senhor, permanecei conosco e 
atendei-nos!
1. Enviai o vosso Espírito sobre a 
Igreja, o Papa, os bispos e todos os 
ministros, para que conduzam o vosso 
povo na fidelidade ao Evangelho e na 
comunhão do amor.
2. Concedei-nos um coração dócil à 
ação do Espírito Santo, para que guar-
demos a vossa Palavra e vivamos na 
verdadeira paz.
3. Afastai do mundo a discórdia, o 
ódio e a injustiça, e inspirai os res-
ponsáveis pelas nações a buscarem 
caminhos de reconciliação e fraterni-
dade.
4. Fortalecei nossas famílias e comu-
nidades, para que sejam morada viva 
de Deus e sinal da esperança pascal.

(Preces espontâneas)
P – Acolhei, ó Pai, as súplicas que vos 
apresentamos com confiança e fazei-
-nos perseverar no vosso amor até a 
plenitude da vida. Por Cristo, nosso 
Senhor. T – Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(38º Curso: 03.10, p. 19, faixa 15)
As nossas ofertas de vinho e de pão / 
celebram a glória da ressurreição. (bis)
1. O grão que morrera no seio do chão, /
renasce no trigo, tornando-se pão. / A 
uva amassada, pisada, moída, / ressurge 
no vinho, sustento da vida.
2. O pão e o vinho são hoje memória / 
do novo Cordeiro na sua vitória. / Si-
nais da Aliança da terra e dos céus / no 
corpo e no sangue do Filho de Deus.
3. Ao Pai ofertamos também nossa 
vida, / o chão que pisamos, a relva flo-
rida. / Os frutos da terra, por nós cul-
tivados, / se tornem o corpo do Res-
suscitado.

16. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.

T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a sua 
santa Igreja.
P – Subam até vós, Senhor, nossas pre-
ces com as oferendas para o sacrifício, 
a fim de que, purificados por vossa gra-
ça, sejamos dignos dos sacramentos do 
vosso grande amor. Por Cristo, nosso 
Senhor. T – Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio da Páscoa V)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso de-
ver e salvação proclamar vossa glória, 
ó Pai, em todo tempo, mas, com maior 
júbilo, louvar-vos neste tempo, porque 
Cristo, nossa Páscoa, foi imolado.
Pela oblação do seu corpo na cruz levou 
à plenitude os sacrifícios antigos e, en-
tregando-se à vós para nossa salvação, 
revelou-se, ao mesmo tempo, sacerdo-
te, altar e cordeiro.
Por isso, transbordando de alegria pas-
cal, exulta a criação por toda a terra; 
também as Virtudes celestes e as Potes-
tades angélicas proclamam um hino à 
vossa glória, cantando (dizendo) a uma 
só voz:
T – Santo, Santo, Santo...
CP – Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que criastes 
proclama o vosso louvor, porque, por 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, e pela força do Espírito Santo, dais 
vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir para vós um povo que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr do sol, um sacrifício perfeito.
CC – Por isso, ó Pai, nós vos suplica-
mos: santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos para 
serem consagradas a fim de que se tor-
nem o Corpo e o Sangue de vosso Fi-
lho, nosso Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios.
T – Enviai o vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo: Tomai, todos, e 
comei: isto é o meu Corpo, que será 
entregue por vós. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, e o 
deu a seus discípulos, dizendo: Tomai, 
todos, e bebei: este é o cálice do meu 


